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Continuação da 1.ª Página.

Na Liturgia dos domingos de Páscoa,
podemos perceber a preocupação de

Cristo em formar a sua Igreja, que
continuará a obra de salvação iniciada
por ele:

- As aparições no Cenáculo e na
pesca milagrosa...

- A imagem do Rebanho, do qual
Cristo é o Bom Pastor...

Hoje fala-nos do espírito que deve
animar a nova Comunidade: o amor
mútuo

A 1a Leitura mostra o final da 1a

viagem missionária de Paulo e
Barnabé, na qual fundaram e orga-
nizaram novas comunidades cristãs.
(At 14) Nela podemos notar três
elementos:

- O Anúncio da Palavra até os
confins da terra: anunciar o seu amor
e o seu desejo de salvação para toda
a humanidade.

- Os Conflitos são superados: os
sofrimentos são indispensáveis para
entrar no Reino, mas confirmam a
autenticidade da mensagem e possi-

 V Domingo de Páscoa- Ano C

  Amai-vos como Eu vos amei

“noiva” bela, que caminha com amor
ao encontro do Amado (Deus).

No Evangelho, Jesus, ao despedir-
se dos discípulos, deixa em testamento
à comunidade o “mandamento novo:
“Amai-vos uns aos outros, como eu vos
amei”. (Jo 13) É uma síntese da vida de
Jesus e um Estatuto da Comunidade
cristã para concretizar o projeto de
Deus.

O Amor mútuo: É sinal da presença
de Jesus na comunidade cristã.
Jesus continua sua presença e sua ação
no amor mútuo dos discípulos.

- É o distintivo do verdadeiro cris-
tão: “Nisto conhecerão todos que sois
meus discípulos, se tiverdes amor uns
para com os outros”.

- É um mandamento novo: Man-
damento: não é apenas um conse-
lho... convite...Novo: Onde está a
novidade? “Amar o próximo como a si
mesmo” já existia no Antigo Testamento
(Lev 19,18).

 - A novidade está na medida des-se
amor: “Como EU vos tenho amado...”

O amor de que Jesus fala é o amor
que acolhe, que se faz serviço, que
respeita a dignidade e a liberdade do
outro, que não discrimina nem
marginaliza, que se faz dom total (até à
morte)  para que o outro tenha mais vida.

- É este o amor que vivemos e que
partilhamos?

Neste ponto, a comunidade cristã
apresenta-se hoje como uma alter-
nativa à visão de sociedade, que
continua baseada na competição, no
poder do dinheiro,  mesmo à custa das
lágrimas dos pobres, das angústias e
do sangue dos humildes.

bilitam sentir a presença de Deus
na caminhada da comunidade.
- A Organização das Comuni-

dades: Paulo cria uma Instituição de
Dirigentes (“Presbíteros”), que
aparecem aqui pela primeira vez fora
da Igreja de Jerusalém. É um mi-
nistério para administrar, vigiar e
defender a comunidade.

Designa presbíteros para cada
comunidade..A escolha é precedida
de oração e jejum.

O Salmo é um canto de louvor a
Deus  pois é “bom e compassivo
com todas as criaturas”. (Sl 145)

A 2ª Leitura mostra o rosto final
dessa Comunidade de chamados a
viver no amor. (Ap 21.1-5a)

O autor sonha com um novo céu e
uma nova terra. Deus veio morar
conosco.  Cabe à Comunidade cristã
transformar a Babilónia em que
vivemos em nova Jerusalém. A
Comunidade cristã deve ser um
anúncio dessa comunidade escato-
lógica, dessa..(continua na página 4)

Ela deve testemunhar com gestos
concretos o amor de Deus; deve
demonstrar que a utopia é possível
e que os homens podem ser irmãos.

- É esse o nosso testemunho de
comunidade cristã ou religiosa?

O Distintivo da Nova Comuni-
dade:

Os discípulos de Jesus não são
os depositários de uma doutrina, ou
de uma ideologia, ou os obser-
vadores de leis, ou os fiéis cumpri-
dores de ritos: mas são aqueles
que, pelo amor mútuo, vão ser um
sinal vivo do Deus que ama.

A proposta cristã resume-se no
amor.

O amor é o distintivo, que nos iden-
tifica; quem não vive o amor, não inte-
gra a comunidade de Jesus.

O amor mútuo é a síntese de toda
a Lei da Nova Aliança, é o estatuto
que fundamenta a Comunidade
cristã.

- A nossa religião é a religião do
amor, ou é a religião das leis, das
exigências, dos ritos externos?

Em nossos gestos, as pessoas
descobrem a presença do Amor de
Deus no Mundo?

Numa comunidade existem vári-
os ministérios que dão vida à
mesma.

É humano que haja divergên-
cias, por vezes, entre os diversos
elementos que compõem tais
ministérios. Tais divergências
nunca podem chegar a ser confli-
tos. E quando o são, devem ser
superados pela palavra de Deus,
principal normativo na conduta
duma comunidade



Intenções de Missas
2.ª F - 20: às 19h15: terço e mês de
Maria; às 19h45
- Aniv. Alfredo Silva Alves  m.c. viúva
- Aniv. Maria Leonilde Neiva  m.c. pais
- Maria Martins Alves Ribeiro  m.c.
familiares
4.ª F - 22:  às 19h15: terço e mês de
Maria; às 19h45:
- Aniv. António Gonçalves Chaves  m.c.
filha Lurdes
- Aniv. Maria Idalina P. Filipe  m.c. filha
Manuela
- António Gonçalves Silva  m.c. filho
António Jorge
6.ª F - 24 (na Igreja) : às 19h15: terço
e mês de Maria; às 19h45:
- Manuel Alves F.Neves  m.c. filha Laura
- Pais (Joaquim e Maria) de Vitória San.
- Pais (António e Laura) de M. Laaurinda
Faria Lopes
Sábado: 25:  Às 17h30 e 18h: Mês de
Maria;  e Eucaristia por:
- Aniv. Isaura e marido  m. filha Palmira
- Aniv. Manuel Dias da Silva  m.c. filha
Arminda
- Pais (Manuel e Valentina) de José
Jesus Lima
Domingo - 26:  Às 8h00 : Pelo Povo
Às 11h00:
- Aniv. Cecília Fernandes Pereira
m.c. família
- Aniv. Laura Silva Martins  m.c. Paz
- Manuel Lima azevedo  m.c. filhos
Jacinto e sandra

Servir altar 25/26 de Maio
  Dia 25 : acólitos: Grupo do 4.º ano
da Catequese. Leitores: Natália, Rui
Lopes e Rosinha
 Dia 26: às 8h00: Vera Costa, Rui Vale
e Isabel Barros.; Às 11h00: Júlia,

     Intenções de Missas
3.ª F- 21: (Igreja): às 19h10: terço;
às 19h30: Eucaristia por:
- Aniv. Rainha Rodrigues Martins
m.c. filha Elisa
- Ana Maria Sobreiro e Aurora Martins
m.c. Rosa Mota
- Henrique Dinis Sousa  m.c. viúva
4.ª F - 22: Às 19h15: Mês de Maria
(sem missa)
5.ª F - 23: às 16h05: Mês de Maria,
com missa (16h30) por:
- António Barbosa Jesus  m.c. viúva
- André Ferreira  m.c. Emília C.
Ferreira
- Por Rogério Barroso  m.c. viúva
6.ª F - 24: Às 19h15: Mês de Maria
Sábado - 25:  Às 18h45:  mês de
Maria  Às 19h15: missa por
- Cristina Laranjeira  m.c. Francisco
Martins
- Henrique Dinis Sousa  m.c. filha
Fernanda e Lurdes
- Avós e tio (Dioníiisio, Ana e José
Inácio) de Rui Jesus
Domingo - 26 : às 9h30:  Missa por:
- Ana Maria Sobreiro e seu irmão
Francisco  m.c. pais
- Tios (António e Maria Adelina) de
Teresa Gonçalve

Servir altar 25/26/ de Maio
 Dia 25, às 18h45: Mês de Maria e
Eucaristia, dinamizada pelo Grupo
Coral Juvenil; Dia 29 (às 9h30):
Leitores: Patrícia Valverde, Rui
Sameiro e Manuela Barroso.
Salmistas: Fernanda e Fernando
Todos os dias, haverá a celebração
do Mês de Maria, sendo que o da 5.ª
feira continua a ser mais cedo por
causa dos idosos.
Abaixo se apresenta a escala de di-

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
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namização do Mês de Maria pela
  Catequese (2.ª quizena), enviada
pela coordenadora Lília (2.ª quinzena)
Dia                             Grupo
Quinta 16               Voluntários
Sexta 17                1º ano
Sábado 18              11º ano (Crisma)
Domingo 19            Voluntários
Segunda 20            2º ano
Terça 21                10º ano
Quarta 22               4º e 5º ano
Quinta 23               Voluntários
Sexta 24                6º ano
Sábado 25              Grupo Coral Juvenil
Domingo 26             Grupo Coral Sénior
Segunda 27            7º ano
Terça 28                 8º ano
Quarta 29               9º ano
Quinta 30               Voluntários
Sexta 31                3º ano
Dia 1 de Junho: procissão, saindo da
Capela de S. Torcato e indo pela alto
de Frossos (rua do Miradouro, rua S.
Miguel, Rua da Igreja, Igreja

 Pelo Centro Social - inscrições
Informa-se que a partir do dia 15 de

maio até ao dia 15 de junho estarão
abertas as inscrições /renovações para
as valên-cias (Creche, CSE e Atl 1,2 e 3
ciclo) do Centro Social da Paróquia de
Curvos.

Lembramos ainda, que a partir do dia
27 de maio até ao 20 de junho, estão
abertas as inscrições para o Curso de
Férias do Centro Social  para crianças/
adolescentes dos 10 aos 15 anos. Esta
é uma oportunidade para os vossos
filhos aproveitarem, de forma diver-
tida e formativa, uma parte das férias
para aprenderem e experimentar coisas
/atividades novas. Qualquer dúvida entre
em contato connosco através do email.
centrosocialcurvos@hotmail.com ou do

telefone 253964958

Marcelos e Vera Faria Salmista: Laura
e Rosinha

Coisas alusivas a Maio
Maio vem da palavra "Maia", o nome
da deusa romana, mãe de Mercúrio,
responsável pelo crescimento das
plantas. A festa era no dia1.
Nós, hoje, celebramos, em Maio, o Dia
Internacional das famílias (dia 15) e o
dia da Mãe (foi no dia 5). É o mês de
Nossa Senhora.
Também não seria por acaso que
Nossa Senhora apareceu em Fátima
em Maio (13 de maio de 1917) nem
por acaso que ocorreu a tentativa de
assassinato ao papa João Paulo II na
praça de S. Pedro, em Roma no dia
13 de Maio de 1981.
É também em Maio que o arciprestado
de Esposende peregrina até ao alto
da Sr.ª da Guia, em Belinho.

Procissões de
encerramento do Mês de

Maria em Palmeira e Curvos
1.O itinerário de Palmeira já foi avisado
no boletim anterior, sendo de realçar
que sai da casa do casal Alice e
Manuel Vilar. Aceita-se promessas de
andor e, eventualmente, sermão.
Haverá licenças para ocupação das
vias e para lançamento de foguetes.
Será no dia 2 de Junho (à noite)
terminando na Igreja
2. Quanto a Curvos, será no dia 1 de
junho (sábado) saindo da Capela de
S. Torcato, subindo pela rua do
Miradouro (Frossos), descendo pela
rua de S. Miguel, rua da Igreja, Igreja
(onde termina). Altera-se assim o
percurso anunciado no boletim anterior.
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